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-SANTIFICA<;AO DO TRABALHO 

Autor de livros de espiritualidade difundidos em todo o mundo - como Caminho 
e Santo Rosário -, Sao Josemaria também publicou algumas homilías, que sao 
testemunho da vasta catequese que desenvolveu ao longo da sua vida. A seguir se 
transcrevem alguns parágrafos da homilia "Na Oficina de José", publicada no livro 
"É Cristo que passa" (Quadrante, Sociedade de Publicm;oes Culturais. Sao Paulo). 

O trabalho acompanha inevitavelmente a vida 
do homem sobre a terra. Com ele aparecem 
o esfon;o, a fadiga, o cansa90, manifesta96es 
da dor e da luta que fazem parte da nossa 
existencia humana atual, e que sao sinais 
da realidade do pecado e da necessidade de 
reden9ao. Mas o trabalho em si nao é urna 
pena, nem urna maldi9ao ou um castigo: 
aqueles que falam assim nao leram bem a 
Sagrada Escritura. 

É hora de que todos nós, cristaos, anunciemos 
bem alto que o trabalho é um dom de Deus, 
e que nao faz nenhum sentido dividir os 
homens em diferentes categorias, conforme 
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os tipos de trabalho, considerando urnas 
ocupa96es mais nobres do que as outras. 
O trabalho, todo o trabalho, é testemunho 
da dignidade do homem, do seu domínio 
sobre a cria9ao; é meio de desenvolvimento 
da personalidade; é vínculo de uniao com os 
outros seres; fonte de recursos para o sustento 
da família; meio de contribuir para o progresso 
da sociedade em que se vive e para o progresso 
de toda a humanidade. 

Para um cristao, essas perspectivas alargam-se 
e ampliam-se, porque o trabalho se apresenta 
como participa9ao na obra criadora de Deus 
que, ao criar o homem, o aben9oou dizendo: 
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Crescei e multiplicai-vos, e enchei a terra 
e submetei-a, e dominai sobre os peixes do 
mar e sobre as aves do céu, e sobre todos os 
animais que se movem sobre aterra (Gén 1, 
28). E porque, além disso, ao ser assumido 
por Cristo, o trabalho se nos apresenta como 
realidade redimida e redentora: nao é apenas 
a esfera em que o homem se desenvolve 
mas também meio e caminho de santidade, 
realidade santificável e santificadora. 

Convém nao esquecer, portanto, que essa 
dignidade do trabalho se baseia no Amor. 
O grande privilégio do homem é poder 
amar, transcendendo assim o efémero e o 
transitório. O homem pode amar as outras 
criaturas, dizer um "tu" e um "eu" cheios de 
sentido. E pode amar a Deus, que nos abre 
as portas do céu, que nos constitui membros 
da sua família, que nos autoriza falar-lhe 
também de tu a Tu, face a face . 

Por isso, o homem nao se <leve limitar a fazer 
coisas, a construir objetos. O trabalho nasce 
do amor, manifesta o amor, orienta-se para 
o amor. Reconhecemos Deus nao apenas 
no espetáculo da natureza, mas também na 
experiéncia do nosso próprio trabalho, no 
nosso esfor90. O trabalho é assim ora9ao, a9ao 
de gra9as, porque nos sabemos colocados na 
terra por Deus, amados por Ele, herdeiros de 
suas promessas. É justo que o Apóstolo nos 
diga: Quer comais, quer bebais, ou fa9ais 
qualquer outra coisa, fazei tuda para a glória 
de Deus (1 Cor 10, 31). 

O trabalho profissional é também apostolado, 
ocasiao de entregaaos outros homens, o momento 
de lhes revelar Cristo e levá-los a Deus Pai; é 
conseqüéncia da caridade que o Espírito Santo 
derrama nas almas. Entre as indica96es que 
Sao Paulo dá aos Efésios, sobre o modo como 

se <leve manifestar a mudan9a que neles operou 
a conversao, a sua chamada ao cristianismo, 
encontramos esta: Aquele que !Urtava nfio fiute 
mais, mas trabalhe, ocupando-se com suas mfios 
em qualquer coisa honesta, a fim de ter com 
que ajudar a quem esteja em necessidade (Ef 
4, 28). Os homens tém necessidade do pao da 
terra para sustentar as suas vidas, e também do 
pao do céu para iluminar e dar calor aos seus 
cora96es. Com o nosso próprio trabalho, com 
as iniciativas que possamos promover a partir -
das nossas ocupa96es, nas nossas conversas, no 
convívio com os outros, podemos e devemos 
concretizar esse preceito apostólico. 

Se trabalhamos com esse espírito, a nossa vida, 
no meio das limita96es próprias da condi9ao 
terrena, será urna antecipa9ao da glória do céu, 
dessa comunidade com Deus e com os santos, 
onde reinam somente o amor, a entrega, a 
felicidade, a arnizade a alegria. Na ocupa9ao 
profissional diária e comum encontraremos 
a matéria - real, consistente, valiosa - para 
realizarmos toda a vida crista, para atualizarmos 
a gra9a que nos vem de Cristo. 

Nessa tarefa profissional, exercida de olhos 
postos em Deus, entrarao em jogo a fé, a 
esperan9a e a caridade. As vicissitudes, as 
rela96es e os problemas próprios do trabalho 
alimentarao a nossa ora9ao. O esfor90 
necessário para levar a cabo as tarefas diárias 
será ocasiao de vivermos essa Cruz que é 
essencial a todo o cristao. A experiéncia da 
nossa fraqueza, os malogros que existem 
sempre em qualquer esfor90 humano, dar­
nos-fo mais realismo, mais humildade, mais 
compreensao com os outros. Os éxitos e 
as alegrias convidar-nos-ao a dar gra9as e a 
pensar que nao vivemos para nós mesmos, 
mas para o servi90 dos outros e de Deus. 

"Diz a esse propósito Sao Josemaria, um santo destes nossos tempos: '.Ao ser assumido 
por Cristo, o traba/ha se nos apresenta como realidade redimida e redentora: nao é apenas a 
esfera em que o homem se desenvolve, mas também meio e caminho de santidade, realidade 
santificável e santificadora"'. 

Papa Bento XVI, 31-11/-07, Discurso aos diretores e sócios da Confedera9ao Italiana de Artesaos 
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-EVO<;AO POPULAR A 
SAO JOSEMARIA 

No sábado ensolarado de 24 de junho de 2006, 
Sao Josemaria Escrivá, fundador do Opus 
Dei, ganhou urna rua com seu nome em Porto 
Alegre. Está situada na zona leste, próxima ao 
Jardim Botanico e ao Campus da Pontificia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
(PUC-RS). O local, por coincidéncia, também 
fica próximo da antiga sede do primeiro 
Centro do Opus Dei na cidade. 

A iniciativa partiu do vereador Joao Car­
los Nedel. Desde 1999 ele pleiteava um lo­
cal para homenagear o santo, que viveu em 
Roma até o seu falecimento em 1975 e que 
esteve no Brasil em 1974. A demora, segundo 
ele, foi providencial. "Dessa forma pudemos 
dar a rua a denomina9ao de Sao Josemaria, 
e nao simplesmente Bem-aventurado", en-
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tusiasma-se. O projeto de lei teve aprova9ao 
unanime da Camara de Vereadores. A placa 
foi descerrada na presen9a de cerca de 60 
pessoas, entre autoridades eclesiásticas, estu­
dantes, empresários e profissionais diversos. 
Estavam presentes também representantes do 
Bairro Jardim do Salso, e o pároco da regiao 
onde a rua se encontra, Pe. Roberto Paz. O 
clima que pairava entre os presentes era de 
família, bem ao estilo pregado pelo funda­
dor. Urna réplica da placa ficará no Centro 
Cultural Mirador, onde se realizam ativida­
des promovidas pela institui9ao. 

Na solenidade, Pe. Paulo Penteado de Castro, 
representando a Prelazia, apontou como 
principal virtude do Fundador a humildade: 
"Quando vivo, Sao Josemaria nunca pensou 
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em ter urna rua em sua homenagem. Seu 
lema era 'ocultar-se e desaparecer'. Bastava 
somente que Jesus brilhasse", disse. 

O livro mais conhecido de Sao Josemaria -
Caminho-também foi usado como referencia 
na solenidade. Para o irmao Joaquim Clotet, 
reitor da PUC-RS, a denominac;:ao da rua em 
homenagem ao santo é um apelo dirigido a 
todo cristao para entrar na estrada da santidade 
no meio do mundo. "Ao passarmos por aquí, 
lembremos do convite que Sao Josemaria faz 
para nos aprofundarmos no caminho que ele 
nos deixou", sugeriu Clotet. 

O ex-ministro do Supremo Tribunal Federal, 
José Néri da Silveira, recordou aos presentes 

que mesmo no corre-corre da vida moderna 
é possível buscar a Deus. "Sao Josemaria é 
um santo do nosso tempo, ao nos dizer que 
é possível viver o apostolado e a orac;:ao em 
nossas profiss6es e na família", disse. Para 
a presidente da Associac;:ao dos Dirigentes 
Cristaos de Empresas (ADCE) de Porto 
Alegre, Rita Campos Daudt, a homenagem 
feíta ao fundador do Opus Dei é urna opor­
tunidade ímpar de mostrar as pessoas que . 
é possível ser santo no meio do mundo. 
"Muitos acham isso inexplicável, mas nao 
se atrevem a experimentar esta alegria'', 
testemunhou. Ao final da solenidade, houve 
a benc;:ao da placa e dos presentes. 

"Nós, os tilhos de Deus, cidadaos da mesma categoría que os outros, ternos de participar 
'sem medo' em todas as atividades e organizar;oes honestas dos homens, para que Cristo ali 
esteja presente. - Nosso Senhor nos pedirá contas estritas se, por desleixo ou comodismo, 
cada um de nós, livremente, nao procura intervir nas obras e nas decisoes humanas de que 
dependem o presente e o futuro da sociedade". (Forja, 715) 

Para saber mais sobre Sao Josemaria e sobre o Opus Dei, 
pode-se consultar os sites: 

www .¡osemariaescriva.info 
www.escrivaworks.or 

e assinar o servi~o gratuito de notícias via e-mail. 

"Precisas de tormar;ao, porque deves ter um profundo senso de responsabilidade, que 
promova e anime a atuar;ao dos católicos na vida pública, com o respeito devido a liberdade 
de cada um, e recordando a todos que tem de ser coerentes coma sua té ". (Forja, 712) 
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~AVORES DE SAO JOSEMARIA 

Fui procurado em novembro de 2005 pelo 
paciente A.S.L., portador de catarata senil 
em ambos os olhos. No exame, constatamos 
a necessidade de cirurgia nos dois olhos. 
Realizamos a cirurgia proposta em marc;:o 
de 2006, sendo o procedimento cirúrgico 
executado numa situac;:iio muito dificil devido 
a idade do paciente (85 anos) e ªº grau de 
amadurecimento do núcleo do cristalino. Foi 
urna cirurgia demorada e dificil. No pós­
operatório, pude observar no olho es-querdo 
operado a presenc;:a de um grande edema 
resultante da descompensac;:ao de células 
endoteliais da córnea. Havia um risco iminente 
de perda de visao e futura 
necessidade de realizarmos 
um transplante da córnea. 
A situac;:ao do paciente era 
muito desfavorável devido 
a sua idade avanc;:ada. 
Humildemente recorrí a Sao 
Josemaria Escrivá, pedindo­
lhe que intercedesse por 
nós ( cirurgiao e paciente) 
para que o caso pudesse 
evoluir da melhor maneira 
possível, segundo a vontade 
de Deus. Iniciei a novena 

o sofrimento desse irmao por intercessao 
poderosa de Sao Josemaria Escrivá. 

R. B. C. - Ria de Janeiro. 

Na Semana Santa fui me confessar e o sacerdote 
me falou da novena do trabalho a Sao Josemaria 
Escrivá. Cheguei em casa e mostrei a novena ao 
meu marido e ele também ficou muito feliz com 
as palavras tao lindas e encorajadoras e de muita 
esperanc;:a. Comec;:amos juntos a rezar. Fizemos 
urna vez a novena; e nada de nosso pedido 
acontecer; entao, recomec;:amos. No quarto 

dia que fazíamos a novena 
novamente ele conseguiu o 
emprego que tanto pedíamos. 
Acho que só aí fizemos com 
muita fé. Ficamos muito 
felizes e só ternos a agradecer a 
Deus, a Nossa Senhora e a Sao 
Josemaria; e dizer que mesmo 
em momentos tao dificeis 
nunca <levemos perder a fé. 

Me W F.-Recife 

a Sao Josemaria Escrivá I"""" . ~ Estávamos casados há sete 
anos, mas nao conseguíamos 
ter filhos. Pensávamos 

solicitando essa grac;:a. Por Sao Josemaria e Dom Alvaro del Portillo 

sua intercessao o paciente 
comec;:ou a melhorar dia após dia, com notável 
melhoria de sua acuidade visual e regenerac;:ao 
das células endoteliais. Hoje o paciente 
de 85 anos já conseguiu renovar a carteira 
de motorista e dirige pelas ruas do Rio de 
Janeiro totalmente restabelecido. Atribuo esse 
rnilagre a Sao Josemaria Escrivá, pois como 
médico já vi inúmeros casos semelhantes a 
este evoluírem para a cegueira. A melhora da 
visao do paciente foi praticamente imediata, 
logo após o início da novena, e as grac;:as de 
Deus se derramaram abundantemente sobre 
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inclusive na possibilidade de a dotar urna crianc;:a 
se até meados de 2003 eu nao engravidasse. 
Por ocasiao da canonizac;:ao de Sao Josemaria 
em 2002, pedi a meus primos que rezassem 
<liante de seu corpo, rogando-lhe a grac;:a de nos 
conceder urn filho. Assim o fizeram e poucos 
meses depois tivemos a alegria de descobrir 
que eu estava grávida. Atualmente nossa filha 
tem dois anos de idade. Rezamos para que nao 
seja a última! 

E. S. A. - Estados Unidos 

Biblioteca Virtual Josemaría Escrivá de Balaguer y Opus Dei


